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Com apenas quatro romances, publicados no curto período de 
1933 a 1938, Graciliano Ramos compôs um dos principais mo-
numentos da literatura brasileira. A certa altura, porém, resolveu 
substituir a ficção pela confissão e passou a falar diretamente 
de si mesmo, contando a sua etapa de formação em Infância e 
a experiência como preso político do regime de Getúlio Vargas 
em Memórias do cárcere, livro publicado em 1953, alguns meses 
depois de sua morte.

Afetada pela doença, a escrita dessa última obra se arrastou 
por mais de oito anos e não chegou a ser concluída. O escritor 
parecia saber que não veria o livro editado: “Estou a descer para 
a cova, este novelo de casos em muitos pontos vai emaranhar-se, 
escrevo com lentidão — e provavelmente isto será publicação 
póstuma, como convém a um livro de memórias”. 

Em suas páginas, Graciliano mistura a objetividade do retrato 
coletivo, que vai além da reminiscência particular, com uma pers-
pectiva subjetiva e às vezes delirante. O estilo seco e afiado está 
presente — o mesmo que lhe deu notoriedade em obras como 
São Bernardo e Vidas secas. A “deformação expressionista” de 
Angústia, com sua escrita aparentemente desconexa, também. 

Como um personagem de Kafka — ou como seu próprio 
personagem, o retirante Fabiano, também trancafiado sem qual-
quer explicação —, Graciliano não compreende a opacidade das 
situações vividas na cadeia. Tudo é fragmentado, nebuloso, co-
berto por “trevas densas”. O livro subverte, portanto, as regras 
do gênero memorialístico, por meio dessa forma complexa que 
mescla o traço objetivo com a impressão marcadamente pessoal.

Essa combinação de sobriedade e liberdade imaginativa 
define também a arte de Nelson Cruz. Um escritor na capela re-
conta episódios da parte final das Memórias do cárcere, quando 
Graciliano está preso na  Casa de Correção, no Rio de Janeiro, 
junto a outras personalidades como a comunista Olga Benário, 
mulher de Luís Carlos Prestes, e a psiquiatra Nise da Silveira.

A força do desenho de Nelson Cruz, com o uso engenhoso 
de efeitos de luz e sombra, perspectiva e profundidade de cam-
po, realça a visada expressionista de Graciliano Ramos, repre-
sentando o nevoeiro mental que caracteriza sua criação literária. 
Ao mesmo tempo, com a narração em terceira pessoa, investe 
no equilíbrio e no distanciamento, e recria com absoluto rigor o 
relato admirável do autor de Memórias do cárcere.

Ivan Marques 
Professor de Literatura Brasileira (USP)

Nelson Cruz, nasceu em Belo Horizonte, Minas Gerais, 
em 1957. Ilustrador, autor e artista plástico, atua no mercado 
editorial desde 1998. Por sua obra recebeu muitos prêmios e 
condecorações, entre eles cinco Jabutis e o APCA de Melhor 
Livro Infantil com A máquina do poeta (Edições SM, 2012). 
Foi também indicado para o prêmio Hans Christian Anders-
en de ilustração em 2002 e para a prestigiada Lista de Honra 
do IBBY (International Board on Books for Young People) 
em 2004 e 2012. As ilustrações de seu livro Alice no telhado 
(Edições SM, 2011) fizeram parte da exposição internacional 
de ilustradores Tea with Alice, em homenagem aos 150 anos 
da obra Alice no País das Maravilhas, de Lewis Carroll, mon-
tada no Museu de História de Oxford, em Londres, Inglaterra 
e, posteriormente, na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lis-
boa, Portugal. Nelson Cruz mora e trabalha em Santa Luzia, 
cidade a 25 km de Belo Horizonte.

Em 1936, o escritor Graciliano Ramos é detido sem  
acusação formal, processo ou interrogatório, e passará  
quase um ano em prisões do Rio de Janeiro.

Baseado em Memórias do cárcere, este livro lança um  
olhar sobre a fase final do confinamento, quando Graciliano 
ficou preso na capela da Casa de Correção, na capital da 
República. Por meio de imagens impressionantes e um relato 
rigoroso, o premiado artista e escritor Nelson Cruz recria as  
vivências angustiantes do grande escritor alagoano, numa 
obra de extrema beleza e sensibilidade.
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Nelson Cruz 



Casa de correção

Parado na entrada da capela, o homem magro usa um 
surrado chapéu de palha. Sua pequena valise diz pouco o 
que traz.

Hesita entrar. Ele é a sombra do que foi um dia. Observa 
o movimento das pessoas no pequeno templo católico, que 
fica dentro do presídio da rua Frei Caneca, na cidade do Rio 
de Janeiro, capital do Brasil. 

No local, cerca de cem pessoas convivem forçadamente. 
São presos políticos. Entre eles, intelectuais de todo tipo, mé-
dicos, engenheiros, advogados, jornalistas e militares que ou-
saram se opor ao presidente Getúlio Vargas. O ano é 1936.




